
Realizações
Processos 

Fundos
Meios Atividades Impactos sócio-

económicos
Problemas

T1 perfil de 

especialização 

produtiva 

assente 

maioritariamente 

em baixa 

intensidade 

tecnológica e 

baixa 

incorporação de 

conhecimento

T2 Condições de 

contexto e 

características 

do tecido 

empresarial 

(elevado

endividamento, 

insuficiência de 

capitais próprios, 

altos riscos de

Insolvência) 

impõem um 

quadro restritivo 

de acesso a 

financiamento 

(sobretudo  nas 

PME)

T3 Insuficiente 

grau de 

articulação e de 

investigação 

conjunta entre as

entidades do 

Sistema de I&I, 

em particular 

entre empresas e 

entidades não 

empresariais do 

SI&I

T4 Fraca 

presença de RH 

altamente 

qualificados e/ou 

escassez de

competências 

avançadas nas 

organizações 

não académicas

T5 Fraco 

investimento 

empresarial em 

I&I e insuficiente 

capacidade 

inovadora das

empresas 

(baixas 

qualificações e 

reduzida 

incorporação de 

conhecimento e 

tecnologia)

Legenda

Causa

Condição facilitadora

Caixas comuns 

a várias 

intervenções

T7 PO CI e POR (Estruturas 

de gestão e técnicas; meios 

logísticos e tecnológicos; 

modelo de governação)

T9 SI I&DT – 
Individual e Copromoção:

A - I&D Empresas
B - Programas Mobilizadores

(só copromoção)
C - Núcleos I&D

D - Vales I&D
E - Internacionalização I&D

F - Projetos Demonstradores
G - Proteção Propriedade 

Intelectual
(inclui Regime Contratual)

T10 Infraestruturas 

Tecnológicas e PCT –

CT, CVTT, PCT e CIBT 

T11 Sistema de Apoio a Ações 

Coletivas – Transferência de 

Conhecimento

Financiamento: PI 1.2 (parte)

T8

Ministério do Planeamento, 

FCT, ANI

T6 Regulamento geral

T13 Contratação de RH 

altamente qualificados

(PME, não PME, IT e COLAB) 

Resposta das entidades 
beneficiárias

Disponibilização dos 
produtos/serviços

T17 Desenho e 

lançamento de 

avisos 

(Elegibilidades, 

Formas de 

apoio, Grupos-

alvo, Critérios de 

seleção)

T19 Análise e 

seleção das 

operações a 

apoiar

T20 Processamento 

os apoios 

financeiros e 

acompanhamento 

da execução física 

e financeira das 

operações

T21 

Monitorização e 

avaliação das 

Intervenções

T16 Criação  do 

sistema de gestão 

(sistema de 

informação, 

procedimentos 

administrativos, 

monitorização, 

avaliação…)

T15 Criação da 

regulamentação 

específica dos 

apoios

T18 Ações de 

ativação da procura 

(estratégia de 

comunicação)

P6

P7

P2 P3

P4

P5

P8

P9

T29 A   Investigação industrial e desenvolvimento 

experimental nos domínios da RIS3 realizados, em:

 - Soluções tecnológicas desenvolvidas

- Sistemas de gestão da investigação, desenvolvimento 

e inovação certificados

- Recursos humanos altamente qualificados contratados

- Patentes adquiridas

- Equipamentos adquiridos

T55 Aumento sustentado 

da cooperação das 

empresas apoiadas com 

as restantes entidades do 

sistema de I&I (incluindo 

outras empresas)

T44 Aumento da capacidade 

instalada/competências internas 

de I&D e de gestão de inovação 

nas empresas apoiadas (incluindo 

capacidade de absorção de 

conhecimento)

T45 Aumento de projetos de 

parceria internacional de I&D e de  

participação em programas e 

iniciativas internacionais de I&I

T22 - Contratação de pessoal 

técnico dedicado a atividades de 

I&D

- Aquisição de patentes

- Construção de instalações 

piloto/experimentais/ 

demonstração e construção de 

protótipos

- Aquisição de serviços técnicos, 

científicos, consultoria

- Aquisição de instrumentos e 

equipamento e software

- Divulgação dos resultados do 

projeto

- Processos de certificação 

T24 - Serviços de pesquisa ao 

estado da técnica e outros 

serviços de vigilância

- Taxas relativas ao registo de 

patentes tecnológica, efetuados 

no INPI 

T31 C - Capacidade instalada para I&DT

(RH e equipamentos afetos a atividades de I&D)

T35 G - Pedidos de proteção de propriedade 

intelectual/industrial registados

T53 Aumento sustentado 

da intensidade de I&D&I 

das empresas apoiadas e 

das empresas 

beneficiárias de ações de 

demonstração / divulgação 

/ disseminação

T52 Desenvolvimento de novos ou 

significativamente melhorados 

produtos e serviços, processos ou 

sistemas, em atividades de maior 

intensidade tecnológica e de 

conhecimento inseridas em cadeia 

de valor com elevado potencial 

exportador

T47 Aumento de empresas criadas / instaladas 

em Infraestruturas Tecnológicas apoiadasT36 Infraestruturas Tecnológicas criadas / requalificadas:

CT, CVTT, PCT e CIBT

T48 Expansão da capacidade e da atividade das 

Infraestruturas Tecnológicas e em CoLAb 

apoiadas - Novos projetos de colaboração e 

aumento da prestação de serviços

T26 - Ações de divulgação e  

demonstração

- Aquisição de conteúdos e 

informação especializada

- Construção de instalações-piloto 

- Contratação de RH qualificados

- Serviços especializados e 

personalizados de apoio às 

empresas

- Participação de empresas em 

iniciativas europeias T50 Reforço do funcionamento em rede e do 

acesso a informação e oportunidade de 

transferência e valorização de conhecimento 

decorrentes de processos de I&D no âmbito de 

estratégia de eficiência coletivas e de clusters

T38 - Ações de coordenação e gestão de parcerias de 

estratégias de eficiência coletiva de redes e clusters 

realizadas

- Participação em iniciativas europeias de colaboração e 

troca de experiências no domínio da clusterização e da 

I&D&I

T25 - Aquisição de terrenos e 

empreitadas de construção civil

- Aquisição de equipamentos e de 

software

- Custos com pessoal

- Aquisição de serviços 

especializados afetos a ações de 

publicidade e à realização de 

estudos e consultoria

T27 - Contratação de RH 

altamente qualificados em IT, 

COLAB e Empresas T39 RH altamente qualificados contratados em IT,  

COLAB e Empresas

T51 Aumento dos RH altamente qualificados 

inseridos em CIT / COLAB / Empresas, 

ampliando as capacidades de  I&D, de 

produção e absorção de conhecimento 

nestas entidades

T33 E - Candidaturas a programas de I&I financiados 

pela UE ou em projetos de I&D industrial à escala 

europeia ou participação em redes internacionais de I&I 

por parte de empresas

T34 F - Ações realizadas de demonstração de 

tecnologias e linhas-piloto a partir de atividades de I&D 

concluídas com sucesso

Resultados 
Intermédios

Resultados 
Finais

T23 - Aquisição de serviços de 

consultoria

T30 B - Novas colaborações entre empresa e entidades 

não empresariais do S I&I

- Atividades e I&D multidisciplinares realizadas

- Atividades de teste, validação da solução e 

demonstração 

- Recursos humanos altamente qualificados contratados

T28 Atividades conducentes à 

atribuição de Bolsas de 

Doutoramento (p.e. elaboração 

de candidatura, condições e 

prioridades de investigação, 

seleção de candidatos)

T14 Formação avançada:

• Bolsas individuais de  

Doutoramento e Pós-dout.

• Programas Doutoramento e Pós

(incluem Doutoramento em 

Empresas)

Financiamento: PI 10.2

Financiamento: PI 8.5

T54 Aumento 

da difusão e 

transferência 

de 

conhecimento 

científico e  

tecnológico e  

de atividades 

de interface 

entre 

entidades de 

investigação e 

empresas

T46 Aumento de patentes 

concedidas

T32 D - Serviços de consultoria em atividades de I&DT e 

erviços de transferência de tecnologia adquiridos

T37 - Ações de demonstração e de disseminação de 

novos conhecimento s e tecnologias geradas em 

processos de I&D realizadas

- Ações de fomento de projetos semente e spin-offs 

realizadas

- Ações de roadmapping e vigilância tecnológica T49 Melhoria do acesso a informação e 

oportunidades de transferência e valorização 

de conhecimento decorrentes de processos de 

I&D, em articulação com as entidades do 

Sistema de I&I

T40 - Bolsas de Doutoramento em Empresas atribuídas

- Planos de trabalho desenvolvidos em empresas

- Bolseiros que obtêm grau de Doutor

(maioritariamente em domínios RIS3I)

T58 Aumento  

agregado do 

investimento em I&I 

(T3)

T60 Melhoria do perfil 

de especialização 

produtiva

T59 Aumento da 

competitividade do 

Sistema I&I

T12 Sistema de Apoio a Ações 

Coletivas – Redes

T43 Aumento de soluções 

tecnológicas com elevado 

potencial de valorização 

económica
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P10

P11

P12

P14

P13

P18

P19

P17

P17

P15

P16

P22

P23

P27

P25

P29

P30

P26

P34

P20

P21

P33

M1

M3

P32

M3

M5

M4

M6

M7

P37

R1 R2

R3

R4

R6

R6

R7

R7

R9

R10

R11

R12

M6

Siglas:

ANI: Agência Nacional de Inovação

CIBT: Centros de Incubação de Base Tecnológica

CIT: Centro de Interface

COLABS: Laboratórios Colaborativos

CT: Centros Tecnológicos

CVTT: Centro de Valorização e Transferência de Tecnologia

FCT: Fundação para a Ciência e a Tecnologia

I&D&I: Investigação, Desenvolvimento e Inovação

I&D: Investigação e Desenvolvimento

I&DT: Investigação e Desenvolvimento Tecnológico

I&I: Investigação e Inovação

INPI: Instituto Nacional da Propriedade Industrial

PCT: Parques de Ciência e Tecnologia

PIB: Produto Interno Bruto

PME: Pequena e Média Empresa

PO CI: Programa Operacional Competitividade e 

Internacionalização

POR: Programas Operacionais Regionais

RH: Recursos Humanos

SI: Sistema de Incentivos

UE: União Europeia

P24

P31

T57 Aumento da 

criação, transferência 

e valorização de 

conhecimento

T56 Aumento da 

capacidade de inovação 

e de criação de valor 

nas empresas, incluindo 

empreendedorismo

P1

P36

Teoria da Mudança do aumento do Investimento em Investigação e Inovação (I&I)
TdM IB - Promoção da transferência de conhecimento e do investimento das empresas em I&D

Melhoria da situação/
efeitos nas entidades destinatárias

Nova resposta das 
entidades beneficiárias

P38

P38

P28

P35

P35

T42 Aumento de projetos (ou 

alteração qualitativa de projetos 

previstos) de I&D

R4

M6

M6

R5

R8

M2



‒ Financiamento não reembolsável permite ultrapassar o sub-investimento decorrente de falhas de mercado associadas ao elevado grau de incerteza ( incluindo “incerteza radical”) do investimento em I&D e do retorno desse investimento. O financiamento não reembolsável, ao diminuir os custos de 

investimento e de financiamento diminui o risco percecionado (partilha de risco) e induz/acelera decisões de investimento das empresas convergentes com os objetivos da política pública em matéria de I&D, que de outra forma não ocorreriam ou teriam dificuldades em encontrar financiamento adequado no mercado

‒Coercibilidade – Algumas elegibilidades e condições de acesso impostas aos beneficiários condicionam e disciplinam o comportamento dos beneficiários (e.g. natureza e prioridades da I&D realizada, natureza colaborativa, mobilização de recursos humanos qualificados, etc.),que, conjugados com o efeito de 

incentivo dos apoios não reembolsáveis, adotam comportamentos de investimento adicionais e/ou diferentes daqueles que adotariam na ausências dos apoios.

‒Financiamento não reembolsável permite ultrapassar sub-investimento em infraestruturas tecnológicas decorrentes de falhas de mercado e falhas sistémicas, induzindo, por redução dos custos de investimento e financiamento, níveis mais elevados de investimento de natureza infraestrutural, capacitação 

tecnológica e de capacitação/acumulação de recursos humanos.

‒Eficiência coletiva – a natureza coletiva, abrangente e não discriminatória das ações coletivas permite a partilha de custos, riscos e de conhecimento, reduzindo os custos que, de outra forma, seriam inviáveis ou ineficientes para as empresas a título individual

‒O Financiamento de Bolsas de Doutoramento reduz o custo direto de frequência do doutoramento, melhorando dessa forma a relação de custo-benefício esperada da formação avançada e incentivando a sua frequência.

‒Capital relacional – o desenvolvimento de projetos de I&D colaborativa entre empresas e entidades não empresariais do sistema de I&I e a contratação de recursos altamente qualificados tende a criar relações formais e informais entre os atores envolvidos, com abrangência regional, nacional e internacional, 

reforçando o capital relacional dos investigadores e das entidades envolvidas e alterando o paradigma cultural de afastamento entre entidades empresariais e não empresariais do Sistema de I&I nacional, contribuindo para o desenvolvimento de novas colaborações e favorecendo a transferência de 

conhecimento. 

‒Efeitos de arrastamento/externalidades – a escala e sucesso dos projetos de I&D geram efeitos de arrastamento e externalidades sobre empresas não apoiadas por via da procura de bens e serviços com base de produção local/regional dentro da mesma cadeia de valor, spillovers tecnológico e de conhecimento 

(trocas formais e informais no âmbito de economias de proximidade e dinâmica de clusterização, mobilidade de trabalhadores entre empresas, spin-offs), concorrência no mercado onde operam as empresas apoiadas e as suas fornecedoras/clientes, estimulando o investimento adicional, o empreendedorismo e a 

atividade económica de PME

Mecanismos

P
re

ss
u

p
o

st
o

s
R

is
co

s

Fatores Operacionais 

(Atividades-Realizações)

Fatores internos (inclui Promotores):

P10 Projetos de I&D fazem parte de estratégias mais amplas 

das empresas, que preveem a expansão do negócio via I&D e 

inovação (introdução de novos processo e produtos) e 

alargamento a novos segmentos de clientes e a novos 

mercados (internacionalização)

P11 Número significativo de projetos em copromoção 

(resultante, entre outros fatores, da eficácia do enquadramento 

regulamentar, condições do apoio, elegibilidades e critérios de 

seleção – ver P2 e P8) 

P12 Acreditação de entidades prestadoras de serviços de 

consultoria em I&D no âmbito dos Vales I&D oferece capacidade 

de resposta às necessidades das Micro Empresas e PME Fator 

Externo

P13 Coordenação eficaz entre os calendários dos Avisos e do 

calendários de candidaturas a programas de financiamento 

europeus (Horizonte 2020) permite sincronizar e maximizar as 

oportunidades oferecidas pelo Horizonte 2020 (ver P5)

P14 Condicionante de mapeamento das Infraestruturas 

Tecnológicas (realizado pela ANI) assegura coerência da 

localização das infraestruturas e a eficiência dos investimentos 

face às necessidades de cada região e do respetivo tecido 

empresarial, em linha com as prioridades das RIS3 Fator 

Externo

P15 As Ações Coletivas são desenvolvidas por entidades com 

elevada representatividade setorial/territorial e capacidade de 

mobilização dos destinatários

P16 Agilidade do processo de reconhecimento de Clusters e 

dinamismo das entidades gestores dos clusters F. Externo

P17 Disponibilidade de RH altamente qualificados para o 

desenvolvimento de projetos de I&D nas empresas e para 

aumentar quadros dos CIT e CoLAB - O volume de RH 

disponíveis beneficia dos apoios públicos concedidos a bolsas 

individuais de doutoramento e pós-doutoramento, programas 

de doutoramento (incluindo bolsas de doutoramento em 

empresas)

Qualidade das Realizações 

(Realizações – Resultados Intermédios)

Fatores internos (inclui Promotores):

P18 Projetos atingem os resultados contratualizados, sem desvios significativos (realização e 

cronograma)

P19 O aumento do investimento privado em I&D é tendencialmente adicional ao que seria realizado 

na ausência dos apoios

P20 O alinhamento dos projetos com os domínios da estratégia de I&I para a especialização 

inteligente (RIS3)  favorece o potencial de valorização económica do conhecimento em setores de 

elevado valor acrescentado e com elevado potencial exportador

P21  Projetos enquadrados pela iniciativa Clubes de fornecedores permitem criar ou reforçar lógica 

de redes de fornecedores locais (sobretudo PME) de empresas multinacionais, assegurando 

melhores condições de acesso a mercados, tecnologias e competências e o (re)posicionamento 

desses fornecedores em cadeias de valor geradoras de maior valor acrescentado

P22 Projetos de I&D combinam adequadamente elevados níveis de desenvolvimento 

científico/tecnológico e de soluções inovadoras com vista à introdução de produtos, processos e 

serviços, aumentando o conhecimento aplicado com potencial de valorização económica

P23 A implementação dos Programas Mobilizadores, envolvendo empresas e entidades não 

empresariais do Sistema de I&I em torno de “Agendas de Investigação e Inovação”, permite uma 

resposta integrada, multidisciplinar e colaborativa a desafios tecnológicos e de mercado dirigida a 

cadeias de valor/fileiras e/ou a clusters, por via de uma efetiva transferência de conhecimento e 

valorização dos resultados de I&D

P24 Projetos de demonstração têm caráter público e permitem evidenciar, perante um público 

especializado e em situação real, as vantagens económicas e técnicas das novas soluções 

tecnológicas, potenciando a adotação dessas soluções e, consequentemente, a sua valorização 

económica

P25 A contratação de RH altamente qualificados é parte de uma estratégia de I&D&I de médio-prazo 

da empresa contratante (e não apenas para projetos ad hoc)

P26 Os Programas de Doutoramento valorizam modelos de formação que combinem ciência e 

empreendedorismo, no sentido de promover a integração dos bolseiros no mercado de trabalho não 

académico (em particular no tecido empresarial)

P27 Instrumentos de apoio direto às ENE do SI&I (infraestruturas e atividades de I&D dessas 

entidades, via SAICT – TdM IA) permitem melhores condições de base para a colaboração e 

resposta às necessidades do tecido empresarial com vista à valorização económica do 

conhecimento produzido 

P28 Bolsas e Programas de Doutoramento são maioritariamente atribuídas em domínios prioritários 

das RIS3 

Resultados Intermédios – Resultados Finais

Fatores internos ??? (inclui Promotores):

P29 Existência/criação de massa crítica de empresas que 

beneficiam do aumento da capacidade em infraestruturas 

tecnológicas 

P30 O aumento da capacidade de acolhimento de atividades de 

I&D&I e de prestação de serviços das infraestruturas 

tecnológicas / CoLAB aumenta o seu volume de receitas, 

favorecendo as suas condições de sustentabilidade e o 

aumento da sofisticação dos serviços prestados, orientados 

para agendas de investigação e de transferência de 

conhecimento que promovam a inovação empresarial em 

cadeias de elevado valor acrescentado

P31 Ações Coletivas permitem o aprofundamento das redes 

existentes e/ou a emergência de novas redes de base setorial, 

tecnológica ou territorial, aumentando a densidade de relações e 

a confiança entre atores internacionais

P32 Novos RH altamente qualificados, em especial em 

atividades de I&D nas empresas, assumem-se com agentes de 

mudança, estimulando a adoção de estratégias competitivas de 

maior sofisticação e baseadas no conhecimento científico e 

tecnológico, bem como o estabelecimento de novas interações 

(formais e informais) e parcerias com ENE do Sistema I&I

P33 Desenvolvimento de novos produtos, processos e sistemas 

beneficia da existência de apoios específicos à inovação 

produtiva, à qualificação e internacionalização, cobrindo todo o 

ciclo de I&D&I (TdM II)

P34 Projetos de I&D estimulam a formalização/internalização de 

processos e mecanismos de gestão de I&D nas empresas, não 

circunscritos à realização dos projetos apoiados, induzindo uma 

mudança sustentada na intensidade de investimento em I&D. 

Essa mudança é, por sua vez, reforçada pelos ganhos de 

produtividade e rentabilidade (aumento de produção, VAB, 

exportações) decorrentes da introdução de novos processos e 

produtos de maior valor acrescentado em resultado de processo 

de I&D&I.

P35 Empresas envolvidas dispõem de capacidade interna de 

absorção de conhecimento

Políticas complementares 

(Resultados Finais – Impactos 

Socioeconómicos)

Fatores externos:

P36 Existência de estratégias e 

iniciativas públicas integradas 

que cobrem todo o ciclo de 

I&D&I (e.g. Programa 

INTERFACE, financiamento 

público de outras categorias de 

custos necessárias ao 

funcionamento dos CoLAB, 

instrumentos de apoios descritos 

na TdM IA e TdM II, etc.), a par 

de incentivos fiscais (SIFIDE) 

permite a coerência e eficiência 

na aplicação dos recursos 

públicos e uma resposta 

adequada aos diferentes níveis 

de maturidade dos Sistemas de 

I&I regionais

P37 O aumento da produtividade 

decorrente do aumento de I&D&I 

ocorre a um ritmo superior em 

relação a concorrência 

internacional (catching up), a par 

da subida nas cadeias de valor 

internacionais, promovendo a 

melhoria da competitividade 

internacional das empresas

P38 Intervenção dos fundos tem 

escala suficiente para induzir 

mudança estruturais no volume 

de investimento em I&D e no 

perfil de especialização produtiva

(Atividades-Realizações)

R1 Requisitos de alinhamento com RIS3 limitam a procura, inibindo projetos com elevado potencial científico-tecnológico não alinhados

R2 Demora no processo de decisão dos apoios retira oportunidade aos projetos de I&D e, consequentemente, reduz o seu potencial de valorização 

económica

R3 Dificuldades de adaptação dos RH contratados (com origem nas ENE do Sistema I&I e/ou universidades) ao ambiente não académico e/ou 

empresarial (desalinhamento de competências, valores, prioridades e objetivos), que varia segundo as características dos próprios RH e das empresas

R4 Empresas preferem estratégias de externalização da I&D, abdicando do desenvolvimento de capacidades internas (in-house) no domínio da I&D

R5 Empresas antecipam demasiada carga de trabalho relacionada com a integração de bolseiros, desmotivando-as de iniciativas de acolhimento

Resultados Intermédios

R6 Desvio de RH para atividades e necessidades rotineiras da empresas

R7 Mérito científico/técnico dos projetos e grau de inovação é sobrestimado 

e/ou ultrapassado pela competição internacional

R8 A apropriabilidade associada ao patenteamento pode conduzir um 

resultado ineficiente da política pública, uma vez que limita a difusão dos 

resultados tecnológicos noutras empresas 

R9 Prevalência de uma cultura de desconfiança e aversão a processos 

colaborativos entre as micro e PME

M1

M3

M4

Pré-Condições (Meios/Processos 

Fundos - Atividades)

Fatores internos “Fundos”:

P1 Dotações alocadas as diferentes 

instrumentos de apoio garantem a 

suficiência de recursos face aos 

objetivos prosseguidos, atendendo 

ao grau de seletividade desejada 

nos apoios

P2 Apoios são complementares (nos 

objetivos) e não concorrências com 

outros instrumentos de política (e.g. 

SIFIDE)

P3 Elegibilidades, modalidade de 

financiamento (não reembolsável) e 

intensidade (taxa) de financiamento 

são coerentes com o diagnóstico 

que justifica a intervenção, foram 

definidas em articulação com os 

principais stakeholders, e são 

adequadas à mobilização da 

procura 

P4 Capacidade de gestão

P5 Sistema de informação 

adequados

P6 Lançamento oportuno, regular e 

previsível dos Avisos 

P7 Divulgação e sensibilização dos 

principais grupo-alvos em 

articulação com os principais 

stakeholders

P8 Capacidade técnica para a 

análise e acompanhamento dos 

projetos

P9 Os critérios de seleção são 

adequados e corretamente 

aplicados, permitindo identificar os 

projetos com maior potencial

Resultados Finais

R10 Incapacidade das empresas para manter 

RH mais qualificados e intensidade do 

investimento em I&D sem os apoios

R11 Sustentabilidade do funcionamento das 

Infraestruturas de Tecnológicas e dos COLAB 

na ausência de financiamento direto à sua 

atividade e à contratação (manutenção) de RH 

altamente qualificados

Impactos Socioeconómicos

R12 Condições ou alterações 

significativas do contexto 

macroeconómico podem 

comprometer a cadência do 

esforço de investimento, que 

deve ser continuado, no 

desenvolvimento dos Sistemas 

de I&I

M5

M6

M7

Teoria da Mudança do aumento do Investimento em Investigação e Inovação (I&I)
Parte IB - Promoção da transferência de conhecimento e do investimento das empresas em I&D

M2



Realizações
Processos 

Fundos
Meios Atividades Impactos sócio-

económicos
Problemas

I1 A definir e a 

Apurar

I2 A definir e a 

Apurar

I3 A definir e a 

Apurar

I4 A definir e a 

Apurar

I5 A definir e a 

Apurar

I9 Prog: (1) Milhões €

Aprov: 1.305,3 Milhões €

A: 786,5 M€

B: 169,5 M€

C: 14,4 M€

D: 7,2 M€

E: 0,6 M€

F: 50,9 M€

G: 0,9 M€

RC: 275,2 M€

I10 Prog: (1) Milhões €

Aprov: 195,8 Milhões €

I11 Prog: (1) Milhões €

Aprov: 64,0 Milhões €

Financiamento: PI 1.2 (parte)

I13 Prog: (1) Milhões €

Aprov: 111,6 Milhões €

I17 Nº de avisos:

(1)

I19 - Taxa de 

admissibilidade: 
(1)

- Taxa de 

elegibilidade: (1)

- Taxa de 

aprovação: (1)

- Prazos de 

decisão (1)

I20 Prazos de 

pagamento do 

apoio: (1)

I21 A definir e a 

Apurar

I18 - Nº de avisos: 
(1)

- Nº ações de 

captação de 

procura: (1)

I29 - Nº projetos concluídos: (1)

- Grau de concretização das atividades previstas no 

projeto: (1)

I55 Percentagem de PME 

que participaram em 

iniciativas europeias de 

colaboração e troca de 

experiências entre 

Estados-membros, face ao 

total das PME que 

beneficiaram das ações e 

resultados do projeto

A ponderar e a Apurar

I44 Grau de cumprimento dos objetivos 

(Plano de Atividades) do Núcleo: 

A ponderar e a Apurar

I45 Taxa de sucesso: Grau de sucesso das 

candidaturas submetidas ao H2020, aferido 

pela relação entre o “Número de candidaturas 

aprovadas no H2020” e o “Número total de 

candidaturas submetidas ao H2020” (%):

A ponderar e a Apurar

I22 - Custo total aprovado: (1)

- Custo Elegível aprovado (por 

tipologia de despesa): (1)

- Empresas que beneficiam do 

apoio: (1)

- Projetos de I&D apoiado: (1) s

I24 - Custo total aprovado: (1)

- Custo Elegível aprovado (por 

tipologia de despesa): (1)

- Empresas que beneficiam do 

apoio: (1)

- Projetos de I&D apoiados: (1)

I31 - Nº projetos concluídos: (1)

- N.º de quadros técnicos contratados para a 

implementação do plano de atividades do núcleo de 

I&D (1)

I35 - Nº projetos concluídos: (1)

- Nº de pedidos de proteção registados / Nº de pedidos 

de proteção propostos em sede de candidatura: (1)

I53 - % de despesas das 

empresas em I&D no VAB

- Aumento da 

capacitação de I&DT 

na empresa líder e do 

Consórcio  [Média 

anual de Investimento 

em I&DT nos 2 anos 

pós_projeto / Média 

anual de Investimento 

em I&DT nos 2 anos 

pré_projeto e nos anos 

de execução do 

projeto]

- A ponderar e a Apurar

I52 Número de empresas apoiadas 

para introduzirem produtos novos no 

mercado

A ponderar e a Apurar

I47 - Empresas inseridas em setores de alta e 

média-alta tecnologia e em serviços intensivos 

em conhecimento, instaladas nas 

infraestruturas

- Empresas instaladas no Parque de Ciência e 

Inovação

 A ponderar e a Apurar

I36 - Nº projetos concluídos: (1)

- Grau de concretização das atividades previstas no 

projeto: (1)

- Área infraestruturada para acolhimento de empresas: (1)

I48 - Variação do número de recursos humanos 

próprios da infraestrutura:

- Variação do número de clientes:

- Variação do volume das prestações de 

serviços na atividade total da infraestrutura:

- Novos projetos de colaboração com empresas 

dinamizados pela infraestrutura Tecnológica, 

iniciados ou concretizados durante o projeto:

- Acréscimo de receitas oriundas de fundos 

de empresas no financiamento da 

infraestrutura apoiada:

- A ponderar e a Apurar

I26 - Custo total aprovado: (1)

- Custo Elegível aprovado (por 

tipologia de despesa) : (1)

- Projetos de transferência e 

utilização de conhecimento: (1)

- Nº de entidades apoiadas: (1)

I50 Percentagem de PME, por inquirição, que 

consideraram útil a informação disponibilizada 

no âmbito do projeto, face ao total das PME 

que utilizaram essa informação: 

A ponderar e a Apurar

I38 - Nº projetos concluídos: (1)

- Número de ações de disseminação realizadas no 

decorrer do projeto: (1)

- Número de participantes nas ações de disseminação 

realizadas no decorrer do projeto: (1)

I25 - Custo total aprovado: (1)

- Custo Elegível aprovado (por 

tipologia de despesa): (1)

- Nº de infraestruturas apoiadas: (1)

I27 - Custo total aprovado: (1)

- Custo Elegível aprovado (por 

tipologia de despesa): (1)
I39 - Pessoal altamente qualificado contratado: (1)

- Pessoal altamente qualificado contratado por 

empresas apoiadas: (1)

I51 - Pessoal altamente qualificado contratado que 

se encontra empregado seis meses após o apoio:

- Pessoal altamente qualificado contratado 

por empresas que se encontra empregado 

em empresas 6 meses após o apoio:

- Doutorados e pós-doutorados integrados no 

mercado de trabalho não académico 6 meses 

após a conclusão do grau ou do pós-

doutoramento:     A ponderar e a Apurar

I33 - Nº projetos concluídos: (1)

- Grau de concretização da participação nacional em 

projetos H2020, na qualidade de coordenador/promotor 

único: (1)

- Grau de concretização da participação nacional em 

projetos H2020, na qualidade de participante: (1)

I34 - Nº projetos concluídos: (1)

- N.º de entidades alvo da ação de demonstração: (1)

Resultados 
Intermédios

Resultados 
Finais

I23 - Custo total aprovado: (1)

- Custo Elegível aprovado (por 

tipologia de despesa): (1)

- Empresas que beneficiam do 

apoio: (1)

- Projetos de I&D apoiados: (1)

I30 - Nº projetos concluídos: (1)

- Grau de concretização das atividades previstas no 

projeto: (1)

I28 - Custo total aprovado: (1)

- Custo Elegível aprovado (por 

tipologia de despesa): (1)

I14 Prog: (1) Milhões €

Aprov: 299,.41 Milhões €

Financiamento: PI 10.2

Financiamento: PI 8.5

I54 - N.º de 

entidades que 

adotaram ou que 

estão a adotar as 

tecnologias objeto 

da ação de 

Demonstração nos 

dois anos seguintes 

à realização da 

mesma

- Empresas que 

implementaram 

atividades de 

inovação nos 6 

meses após a 

conclusão do 

projeto, face ao 

total das empresas 

que beneficiaram 

das ações e 

resultados do 

projeto (%): 

A ponderar e a 

Apurar

I46 N.º de Pedidos concedidos / Nº de 

pedidos submetidos:

- A ponderar e a Apurar

I32 Nº projetos concluídos (1)

I37 - Nº projetos concluídos: (1)

- Ações de disseminação/demostração/difusão: (1)

- Projetos de transferência e utilização de conhecimento 

no âmbito do projeto: (1)

- Documento relativo ao “Programa de Investigação“: (1)

- Empresas que beneficiam potencialmente da ação 

coletiva: (1)

- Nº de entidades alvo da ação de demonstração / Nº de 

entidades alvo da ação de demonstração previstas: (1)

- Outros (ver ficha): (1)

I49 - Aumento do número de empresas em 

cooperação/colaboração com o centro e 

interface tecnológico durante o projeto:

- PME, por inquirição, que consideraram útil a 

informação disponibilizada no âmbito do 

projeto, face ao total das PME que utilizaram a 

informação disponibilizada:

- Outros (ver ficha): A ponderar e a Apurar

I40 - Bolseiros de doutoramentos apoiados: (1)

- Doutoramentos concluídos: (1) 

I58 - Despesa em 

I&D em % do PIB: 

- Investimento em 

I&D nas empresas, 

em % do PIB:

- Receitas oriundas 

de fundos de 

empresas (nacionais 

ou estrangeiras) no 

financiamento das 

instituições de I&D 

(excluindo as 

unidades do setor 

empresas):

-Indicadores do 

IPCTN:

A ponderar e a 

Apurar

I60 A definir e a Apurar

I59 A definir e a 

Apurar

I12 Prog: (1) Milhões €

Aprov: 3,8 Milhões €

I43 Grau de sucesso esperado em termos dos 

resultados técnico-científicos previstos no 

projeto

- A ponderar e a Apurar

I57 A definir e a 

Apurar

I56 - Empresas com 10 

e mais pessoas ao 

serviço (CAE Rev. 3, B 

a H, J,K, M e Q) com 

atividades de inovação 

tecnológica e 

cooperação para a 

inovação no total de 

empresas:

- Despesa das 

empresas em I&D no 

VAB:

- Produtividade:

- Indicadores do 

inquérito comunitário à 

inovação: 

A ponderar e a Apurar
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I42 A ponderar e a Apurar
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